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			PERSONAGENS:


			Mosquito 1 (fêmea): Aedes (Edes)


			Mosquito 2 (macho): Aegypti (Egipti)


			Mosquito 3 (fêmea): Aedes Xará


			Mosquito 4 (macho): Albopictus


			Marido


			Mulher


			Agente de Saúde


			Repórter 


			Câmera 


			Policial armado com um inseticida.


			Policial armado com “mãozinha” de matar mosquito


			CENA 1


			Entram repórter e câmera.


			Repórter: Vem, cameraman! É por aqui. (Pergunta para alguém da plateia) Aqui é o_____ (Nome do lugar onde a peça se passa)? Obrigada! É aqui mesmo, cameraman! Ajeita a câmera e vamos preparar a reportagem. (Saem)


			CENA 2


			Entram os quatro mosquitos.


			Mosquito 1: Ai, que calor! Adoro esse tempo, principalmente quando chove.


			Mosquito 2: É mesmo, Aedes querida! Ficamos cheios de opção de moradia.


			Mosquito 3: Realmente, amigo Aegypti, afinal, nossos filhotes merecem o melhor lugar para se desenvolverem. Não é, Albopictus, meu amor?


			Mosquito 4: Isso mesmo, meu bem! Um lugar com bastante água limpa.


			Mosquito 1: Ei! Eu sei de um lugar onde podemos botar nossos ovos e, de quebra, ainda descolar uma refeição.


			Mosquito 2: Hum! Que bom! Eu tô com uma fome...


			Mosquito 3: Eu também. Onde fica?


			Mosquito 1: Calma! É aqui pertinho. Lembra, querido, daquele lugar que a gente viu, cheio de plantas com água nos pratinhos, umas garrafas e uns pneus ao ar livre? 


			Mosquito 4: Então, vamos logo, gente, antes que os donos da casa façam uma limpeza e acabem com nossas chances de reprodução.


			Mosquitos: Vamos!


			CENA 3


			Entra o marido. Ele se senta para ler um jornal distraidamente, deixando a perna esticada. Mosquitos aproximam-se e o mosquito 1 pica-o na perna e sai fazendo festinha. Os outros fazem festinha também e se afastam um pouco, observando de longe. Marido coça a perna, levanta-se e vai saindo.


			Marido: Mulher, vou aproveitar que o dia está bonito e vou dar uma voltinha no parque.


			Mulher: (De fora da cena) Leva o repelente. Tem muito mosquito no parque.


			Marido: Não precisa, não, mulher! É só uma voltinha rápida.


			Mosquito 3: Que tonto! Nossas irmãs pegam ele lá no parque.


			Mosquito 4: Sim! Vamos deixar nossas vampirinhas se deliciarem com o sangue desses humanos. Nós, machos, vamos atrás de umas guloseimas pra comer.


			Mosquito 2: Eu vi umas flores atrás da casa. Pareciam apetitosas. Cheias de néctar! (Lambendo os beiços) Vamos!


			Mosquitos riem e saem.


			CENA 4


			Mulher entra varrendo e marido entra em seguida, abatido.


			Marido: Aaaaii! Mulher, eu tô todo quebrado.


			Mulher: Que aconteceu?


			Marido: Eu tô com o corpo todo dolorido. Acho que peguei uma baita gripe. Ou melhor, a gripe me pegou. E pegou forte demais dessa vez.


			Mulher: Deixa eu ver. (Mede a temperatura do marido com a mão) Nossa! Você tá superquente. Vou ver se tem algum remedinho aqui pra você tomar. Enquanto isso, assista um pouquinho de TV pra se distrair. (Liga a TV e sai.)


			Marido: Ai, que dor de cabeça! Tô todo desconjuntado. E meu estômago tá embrulhando. Minha pele tá ficando com umas manchas vermelhas! Ai, meu Deus! Eu tô morrendo! (Esparrama-se na cadeira e fica vendo TV.)


			CENA 5


			Entram repórter e câmera, já fazendo a reportagem.


			Repórter: Estamos aqui no _______, onde já foram registrados nove casos de dengue. (Aproxima-se de um espectador) O senhor sabia que já há nove casos de dengue registrados só aqui nesse bairro? (Independente da resposta, continua) O senhor sabe quais são os sintomas da dengue? (Espera a resposta e pergunta para alguém que esteja do lado do primeiro entrevistado) Sabe quais as medidas necessárias para se evitar novos casos? (Pergunta a mesma coisa para mais algumas pessoas do povo e depois chama a Agente de Saúde) Estamos aqui com a Agente de Saúde Suzana, que tem mais informações sobre a dengue. Bom dia, Suzana! Quais os sintomas da dengue?


			Suzana: Bom dia! Bem, primeiro é preciso saber que há quatro tipos de dengue, mas todos, assim como outras doenças graves, apresentam os mesmos sintomas de uma gripe, como dor de cabeça, dor nos músculos e nas juntas, dor nos olhos, febre alta, e, às vezes, também falta de apetite, fraqueza, manchas avermelhadas na pele e, em alguns casos, sangramento de gengiva e de nariz. Nesses casos, então, é preciso, antes de tudo, consultar um médico para saber realmente que doença a pessoa tem e evitar a ingestão de qualquer remédio que contenha o ácido acetil salicílico, como a Aspirina, para não agravar a situação com uma hemorragia.


			Repórter: Que medidas as pessoas devem tomar para evitar a proliferação do mosquito da dengue?


			Suzana: As principais medidas, que todo mundo sabe, mas ninguém faz, é evitar o acúmulo de água em pneus, garrafas, potes, calhas, não deixar caixas d’água abertas, colocar areia nos pratinhos das plantas, lavar os recipientes de água dos animais, enfim, não deixar exposto nada que possa acumular água, que é onde o mosquito bota os ovos.


			Repórter: Muito bem! Obrigada, Suzana! Bem, como podemos observar, mesmo com toda informação disponível, ainda estamos longe de acabar com a doença no nosso país. Vamos esperar que as pessoas adotem as medidas necessárias para evitar a proliferação da dengue. O melhor remédio, nesses casos, ainda é a prevenção. 


			Suzana, repórter e câmera saem. 


			CENA 6


			Marido desliga a TV, assustado. Mosquitos voltam e ficam na espreita.


			Mulher: (Voltando) Olha, amor! Toma essa Aspirina pra ver se melhora.


			Mosquito 1: Oba! Aspirina! Agora ele tá ferrado de vez.


			Marido vai levando o remédio lentamente até a boca, enquanto mosquitos fazem torcida. 


			Mosquitos: Eh! Toma! Toma! Toma!


			Marido: (Parando pensativo) Não! É melhor não!


			Mulher: Por quê? 


			Marido: Eu vi na TV que tem outras doenças com o mesmo sintoma da gripe e que NÃO SÃO apenas gripe. E o cidadão trata em casa achando que é e pode até piorar a doença.


			Mulher: (Preocupada) Cruzes! Será?


			Marido: Essa “gripe” tá mais forte do que o comum. Dependendo da doença, não se pode tomar Aspirina, senão piora.


			Mulher: É? Então é melhor ir ao médico de vez.


			Mosquitos: (Decepcionados) Não! Toma logo essa aspirina. Que médico o quê! Droga!


			Marido e mulher saem.


			CENA 7


			Ficam só mosquitos em cena.


			Mosquito 1: Droga! O showzinho tava bom. Aquela repórter e aquela Agente de Saúde tinham que estragar tudo.


			Mosquito 2: Dá até vontade de picar aquele povo, só de castigo.


			Mosquito 3: E ainda contaram pra todo mundo que a gente já fez nove vítimas por aqui. Agora todo mundo vai ficar esperto e vai ficar mais difícil conseguir picar alguém.


			Mosquito 4: Temos que tomar providências para nos garantir. 


			Mosquito 1: Vamos começar botando logo nossos ovos na água, antes que a mulher volte e resolva limpar o quintal.


			Mosquito 3: Boa ideia, Aedes! Eu vou botar os meus nas plantas.


			Mosquito 1: E eu vou botar os meus em uns pneus cheios de água que eu vi lá atrás. 


			Mosquito 2: E nós, enquanto isso, vamos procurar aquela repórter enxerida.


			Mosquito 4: É isso aí! Vamos.


			Mosquitos saem.


			CENA 8


			Entram Suzana, o câmera e a repórter.


			Repórter: Espero que nossa reportagem tenha ajudado a alertar a população.


			Suzana: Com certeza! Quanto mais aviso, melhor! Mas espero que o povo escute dessa vez.


			Câmera: É, porque já são nove casos só nesse bairro!


			Suzana: Pois é! Pelo menos, a nossa parte estamos fazendo.


			CENA 9


			Mosquitos machos entram.


			Mosquito 2: Ali estão eles. Vamos pegá-los!


			Mosquitos avançam. Repórter e câmera, ao vê-los, saem correndo. Os mosquitos agarram Suzana.


			Mosquito 4: Pegamos uma! 


			Antes de sair, um dos mosquitos escreve rapidamente em um papel, dobra-o e o joga no chão.


			CENA 10


			Entram repórter, câmera e policiais, segurando um inseticida e uma mãozinha de matar mosquitos.


			Câmera: Foi bem aqui, Seu Polícia! Nós estávamos aqui parados, conversando, e aqueles mosquitos nos atacaram e levaram a Agente de Saúde como refém.


			Repórter: Olhem! Uma carta! (Abre) É dos bandidos. (Lê em voz alta) “Somos do PC__(Iniciais do lugar onde estão)-DD: Primeiro Comando do __ (Nome do lugar onde estão) – Divisão de Dengue. Estamos com sua Agente de Saúde. Se não atenderem nossas exigências, vamos picá-la”. Meu Deus! Coitada!


			Policial do inseticida: Eles falam quais são as exigências?


			Repórter: Falam! “Queremos quatro pneus de carro importado com água limpa acumulada...”


			Policial da mãozinha: Carro importado? Eles são exigentes mesmo!


			Repórter: “...quatro garrafas de champanhe francês sem champanhe e com água de chuva acumulada...”


			Policial do inseticida: Pra que eles querem garrafas de champanhe francês se nem é pra beber a champanhe?


			Repórter: “...duas bromélias e mais dois vasinhos de plantas com água nos pratinhos. E sem areia. Assinado: Aedes aegypti e Aedes albopictus”.


			Os quatro mosquitos entram escondidos trazendo Suzana amarrada e amordaçada e se encolhem atrás de umas cadeiras. O câmera vê e tenta avisar os policiais com gestos, enquanto eles falam.


			Policial da mãozinha: Sem areia? Eles são mais espertos do que pensamos. 


			Repórter: Os dois tipos de mosquito da dengue se uniram. Estamos correndo muito perigo.


			Policial da mãozinha: O jeito é fazer um ataque surpresa.


			Policial do inseticida: Creio que será necessário pedir reforços.


			Policial da mãozinha vê o câmera apontando para as cadeiras.


			Policial da mãozinha: O que você tem, rapaz? Está passando mal? Foi picado pelos mosquitos também?


			Câmera: Não! São eles: os mosquitos!


			Policial do inseticida: Onde? Vamos pegá-los!


			Policial da mãozinha: Calma, colega! Temos que ir devagar para não colocar a vida da refém em risco.


			Policial do inseticida: Tem razão! (Para o câmera) Onde eles estão, rapaz?


			Câmera: Estão escondidos ali, atrás daquelas cadeiras.


			Policial da mãozinha: (Para o outro policial) Vamos lá!


			Repórter: Rápido! Vamos filmar isso! Vai ser um furo de reportagem.


			Policiais se aproximam das cadeiras, abaixando-se.


			Policial do inseticida: Sabemos que vocês estão aí! Libertem a refém e saiam com os ferrões para cima.


			Mosquito 2: Nunca! Se vocês avançarem, picaremos a refém.


			Mosquito 3: É! E ainda a obrigaremos a tomar Aspirina.


			Policial do inseticida tira pino do inseticida como se fosse uma granada e o joga por cima das cadeiras sobre os mosquitos.


			Mosquito 1: Bomba de gás inseticida!


			Mosquito 4: Vamos sair daqui, rápido!


			Mosquitos saem tossindo. Policial da mãozinha começa a bater nos mosquitos, que se ajoelham um do lado do outro com as mãos na cabeça. Policial do inseticida entra atrás das cadeiras e retira Suzana, desamarrando-a.


			Suzana: Obrigada! Vocês salvaram minha saúde.


			Policial do inseticida: Não há de quê! Só cumprimos com nossa obrigação.


			Policiais levantam mosquitos, enquanto repórter fala para a câmera.


			Repórter: Acabamos de presenciar o resgate da Agente de Saúde Suzana, que havia sido sequestrada pela quadrilha dos mosquitos da dengue, que agia aqui no __________ (nome do lugar). Agora, parece que mais um drama chega ao fim.


			Mosquito 1: (Falando para os outros mosquitos) Eles é que pensam! Nós podemos ter sido pegos, mas espere até nossos filhotes nascerem e ficarem adultos. Daqui a alguns dias, nossa missão continua.


			CENA 11


			Entram marido e mulher.


			Mulher: Você tinha razão! Ainda bem que fomos ao médico. Agora você está tomando os remédios certos e daqui a alguns dias estará bonzinho de novo.


			Marido: É, e agora só preciso descansar, alimentar-me bem e beber bastante água.


			Mulher: Por falar em água, assim que chegarmos em casa vou dar uma olhada na caixa d’água e dar um trato no quintal. 


			Marido: O que você vai fazer?


			Mulher: Vou tirar a água parada dos pneus e das garrafas, colocar areia nos pratinhos das plantas e ver se não tem mais nada acumulando água lá fora. Não quero mais saber de mosquito da dengue voando na nossa casa.


			Mosquitos se olham desesperados.


			Mosquitos: Nãããããooooooooo!


			Policiais levam mosquitos embora. Todos saem atrás.
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